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Parágrafo único. O não atendimento ao estabelecido no “caput” deste artigo implica na ocorrência de infração e

na aplicação de penalidades, descritas nos artigos 23, 24, 25, 26, 27, 28 e 29, da Lei Estadual nº 255, de 25 de janeiro

de 2002 e seus regulamentos.

Art. 33. O descumprimento dos dispositivos desta Portaria sujeita o infrator a penalidades estabelecidas na

legislação pertinente.

Capítulo VI

Das Disposições Finais e Transitórias

Art. 34. Os empreendedores de barragens existentes, deverão elaborar o PSB, o PAE - quando exigido, e realizar a

primeira RPSB no prazo máximo de um ano, a partir da publicação desta Portaria.

Art. 35. Os empreendedores de barragens existentes que ainda não possuem outorga de direito de uso de

recursos hídricos com a finalidade de reservação, deverão encaminhar pedido de outorga à SEDAM.

§1° A responsabilidade pelas barragens não assumidas por nenhum órgão público de governos federal, estadual

ou municipal, e por nenhum agente privado, poderá ser atribuída aos seus beneficiários diretos.

§2° Quando houver mais de um beneficiário direto da barragem, poderá ser constituída. associação para fins de

obtenção de outorga e responsabilidade legal quanto à segurança da barragem.

§3° As barragens identificadas pela SEDAM que não tiverem empreendedor identificado poderão ser objeto de

processo de desativação, invalidação ou descomissionamento e demolição.

Art. 36. O não cumprimento do disposto nesta portaria ensejará ao infrator às penalidades previstas na legislação

pertinente.

Art. 37. Esta Portaria revoga a Portaria n° 379 GAB-SEDAM/2017, publicada no Diário Oficial do Estado de

Rondônia, no dia 19 de dezembro de 2017, DOE- 237, página 145.

Art. 38. Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Marco Antônio Ribeiro de Menezes Lagos

Secretário de Estado do Desenvolvimento Ambiental - SEDAM

ANEXO I - Quadro 1 Classificação das barragens de acumulação de água

1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

Empreendedor

Nome da barragem Data

2. CATEGORIA DE RISCO

Pontuação Pontos

Quadro 1 – Características Técnicas -CT

Quadro 2 – Estado de Conservação -EC

Quadro 3 – Plano de Segurança de Barragens -PS

Pontuação Total (CRI) = CT + EC + PS

Classificação CRI Faixa de pontos do CRI

Alto CRI ≥ 60 ou EC(*) ≥ 8

Médio 35 < CRI < 60

Baixo CRI ≤ 35

(*) Pontuação ≥ 8 em qualquer coluna de EC implica automaticamente CATEGORIA DE RISCO ALTA

e necessidade de providências imediatas pelo responsável da barragem.

3. DANO POTENCIAL ASSOCIADO

Pontuação Pontos

Quadro 4 – Dano Potencial Associado - DPA

Classificação DPA Faixa de Pontos do DPA

Alto DPA ≥ 16

Médio 10 < DPA < 16

Baixo DPA ≤ 10

4. RESULTADO FINAL DA AVALIAÇÃO
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Resultado Final da Avaliação
Classificação

Alto Médio Baixo

Categoria de Risco –CRI

Dano Potencial Associado-DPA

Assinatura do Empreendedor

RG.: CPF:

ANEXO II – Quadro 2 Pontuação das Características Técnicas – CT para classificação da Categoria de Risco - CRI

Características Técnicas Discriminação Pontos
Pontuação

do CT

Altura (H)

H ≤ 15 m 0

15 m < H < 30 m 1

30 m ≤ H ≤ 60 m 2

H > 60 m 3

Comprimento (L)
L ≤ 200 m 2

L > 200 m 3

Tipo de Barragem quanto ao material de

construção

Concreto convencional 1

Alvenaria de pedra/ concreto ciclópico/
concreto rolado -

CCR
2

Terra homogênea/ enrocamento/terra enrocamento 3

Tipo de fundação

Rocha sã 1

Rocha alterada dura com tratamento 2

Rocha alterada sem tratamento/ rocha alterada fraturada

com tratamento
3

Rocha alterada mole/ saprolito/solo compacto 4

Solo residual/ aluvião 5

Idade da Barragem

em anos

30 ≤ e ≤ 50 1

10 ≤ e < 30 2

5 ≤ e < 10 3

< 5 ou> 50 anos

ou sem informação
4

Vazão de cheia de projeto

Decamilenar ou CMP (Cheia máxima provável) - TR =

10.000 anos
3

Milenar - TR = 1.000 anos 5

TR = 500 anos 8

TR < 500 anos ou desconhecida/ estudo não confiável 10

PONTUAÇÃO TOTAL - CT

ANEXO III – Quadro 3 Pontuação do Estado de Conservação –EC para classificação da Categoria de Risco - CRI

Estado de

conservação

(EC)

Condição Pontos Pontuação

Confiabilidade

das

estruturas

extravasoras

Estruturas civis e hidroeletromecânicas em pleno funcionamento / canais de

aproximação ou de restituição ou vertedouro (tipo soleira livre) desobstruídos
0

Estruturas civis e hidroeletromecânicas preparadas para a operação, mas sem fontes

de suprimento de energia de emergência / canais ou vertedouro (tipo soleira livre) com

erosões ou obstruções, porém sem
riscos a estrutura vertente

4




